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C A S A    S E G U R A  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A casa segura é a residência otimizada, atendendo a todos os critérios mí-

nimos de segurança física à saúde, ao bem-estar e a manutenção da pacificação íntima, acolhendo 

e protegendo os moradores independentemente da idade somática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo casa vem do idioma Latim, casa, “cabana; casebre”. Surgiu no Sé-

culo XIII. O vocábulo segura deriva também do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; segu-

ro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; que não receia”, 
constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia, cuidado; guarda; vigia; supe-

rintendente; objeto ou causa de cuidados”. Apareceu no Século XIV. 
Sinonimologia: 1.  Lar seguro. 2.  Lar profilático. 3.  Base intrafísica salvaguardada.  

4.  Base intrafísica segura. 5.  Habitáculo seguro. 6.  Residência resguardada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo casa: casa- 
-alugada; casa-forte; casa-grande; casal; casale; casaleira; casaleiro; casalejo; casa-mestra; 
casão; casarão; casaréu; casaria; casario; casebre; caseira; caseira; casinhola; casinholo; casi-
nhota; casinhoto; casita; casucha; maxicasa; megacasa; minicasa. 

Antonimologia: 1.  Lar com proteção armada. 2.  Moradia disfuncional. 3.  Habitação 

entrópica. 4.  Edificação armadilhada. 5.  Casa com decoração assediadora. 6.  Apartamento peri-

goso. 7.  Habitáculo de bagulhos. 

Estrangeirismologia: a transição da condição de home sweet home para a de home safe 
home; as ações para vivenciar o safe sleep, ou mesmo a safe life; o safety and security; a base 

intrafísica idealizada sendo shelter ou bunker desarmada; a reflexão antes da ação look before you 
leap; a placa de aviso danger; o codex alimentarius; o accident proneness evitado através da au-

torganização e blindagem energética da casa; o combate aos hazards in the home. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paraprofilaxiologia. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Toda prevenção 

importa. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autovigilância; o holopensene pessoal da autor-

ganização; os estultopensenes; a estultopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os 

ignoropensenes; a ignoropensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; a fôrma holopen-

sênica autengessante;  os nosopensenes esterilizantes; a nosopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a auto-

pensenização profilática; o holopensene pessoal da saúde física; o holopensene da pessoa negli-

gente; a pressão holopensênica das Sociexes Baratrosféricas; a autopensenidade direcionada à ob-

tenção da maior eficiência na preservação da qualidade pessoal e da vida humana. 

 
Fatologia: a casa segura; a iluminação adequada; as grades de proteção; o controle bio-

lógico de pragas; as telas de proteção antinsetos; a substituição das escadas por rampas; a norma 
regulamentadora (NR9) do programa de prevenção de riscos ambientais (PPRA); a incuriosida-

de pesquisística; o exame superficial dos fatos; a ilusão da regularidade; os hábitos nocivos à saú-

de; as aparências enganosas; a falha da atenção pessoal; o estigma ambiental; o antiestigma ambi-

ental; o erro primário da abordagem superficial aos fatos; a falsa economia quanto ao uso de pro-

dutos, equipamentos em geral e eletroeletrônicos baratos e muitas vezes mortíferos; os aparelhos 
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eletroeletrônicos danificados; a alergia aos produtos de limpeza, aos detergentes, aos perfumes, 

aos amaciantes de roupa, ao sabão em pó, os inseticidas, os herbicidas;  a limpeza a vapor; o mo-

dismo anti-higiênico de armazenar os sapatos no guarda-roupas; os guarda-roupas sendo estoque 

somente de roupas limpas; o consumo do oxigênio através das chamas do aquecedor a gás, ou  

o carvão da lenha aparentemente apagado; os imãs de geladeiras, fáceis de serem engolidos por 

crianças; as gavetas pesadas e os televisores ao alcance das crianças; a esteira elétrica perto de ja-

nelas abertas favoráveis a quedas fatais; a casa tóxica do fumante; o autodesrespeito; os danos so-

máticos irreversíveis; os acidentes domésticos; a redução do tempo de vida útil; a dessoma preco-

ce; a limpeza dos animais domésticos; a residência adequada para animais domesticáveis; o eleva-

dor na edificação; a limpeza do ar condicionado; o filtro de água trocado de acordo com o fabri-

cante; a certificação de qualidade dos utensílios domésticos; a supervisão do banho seguro das 

crianças e idosos; o uso proibido de aparelhos energizados, mesmo pequenos, durante banhos, ou 

perto de água; o adequado armazenamento e manuseio de objetos perfurocortantes; a autodiscipli-

na no cuidado do uso e movimentação dos talheres; a decoração não combustível; o extintor de 

incêndio; o correto armazenamento do lixo; a eliminação da lixeira na pia da cozinha; a lava-

louça periodicamente limpa; a desinfecção diária do vaso sanitário, mantendo a tampa abaixada 

inclusive na descarga; o hábito de trocar a roupa usada na rua pela muda limpa; o álcool em gel;  

o ato de lavar as roupas após visita ao hospital; a porta do banheiro fechada, isolando as outras 

áreas da casa; a opção para fazer acontecer o melhor para todos; as medidas de segurança. 
 

Parafatologia: a autovivência do domínio do estado vibracional (EV) profilático; a ins-

piração extrafísica amparadora; o acidente parapsíquico; o bagulho energético; o poltergeist; os 

raps; a integração das causalidades às paracausalidades; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal desenvolvida em parceria dos amparadores extrafísicos; a projeção vexaminosa; a proje-

ção consciente (PC) assistida; a PC assistencial; a limpeza energética dos ambientes; a prontidão 

parapsíquica; o Curso Intermissivo (CI); a lucidez para superar a longevidade das últimas retro-

vidas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo patológico de erros sutis produtores de estigmas; o si-

nergismo ação–reação; o sinergismo inação–efeito; o sinergismo sadio prevenção-segurança; as 

sinergias do equilíbrio; o sinergismo detalhismo-saúde; o sinergismo organização doméstica– 

–proteção da saúde; o sinergismo arquitetura funcional–bem-estar; o sinergismo tenepes–anties-
tigma ambiental; o sinergismo ambiente sadio–soma sadio. 

Principiologia: o princípio de prever as dificuldades alheias; o princípio da minitares; 
o princípio de tudo poder ser melhorado; o princípio de haver técnica para tudo; a vivência do 

princípio da descrença (PD); o princípio “se não presta, não presta mesmo”; o princípio da fun-
cionalidade; o princípio da prevenção. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos cuidados dos usuários 

da casa; o código grupal de Cosmoética (CGC) assistindo os outros através do labcon doméstico; 
o Código de Defesa do Consumidor (CDC); os códigos de Ética; o código de convivialidade;  
o código pessoal de parassegurança; o Código Penal; o código ambiental; o código alimentar;  
o código de higiene e segurança. 

Teoriologia: a teoria e a prática do conhecimento adquirido; as teorias da organização 
pessoal; as teorias ergonômicas; a teoria da Microbiologia; a teoria da prevenção de acidentes; 
a teoria do paradever na manutenção da saúde consciencial; a teoria do exemplarismo. 

Tecnologia: a técnica de utilizar os equipamentos de proteção individual (EPIs), nas ta-

refas domésticas; a técnica de se utilizar água oxigenada, bicarbonato de sódio, limão e outros 
elementos menos prejudiciais à saúde na limpeza doméstica; a técnica de ler os rótulos das em-
balagens dos produtos adquiridos, examinando a melhor forma de manuseio, conservação e datas 

de validade; a técnica de não reutilizar embalagens de produtos químicos; a técnica da utilização 
de chuveiro com resistência blindada; a técnica da utilização de batente de segurança para jane-
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las; a técnica da utilização de sinalética luminescente em rotas de fuga, elementos de combate  
a incêndio, locais de perigo e painéis energizados; a técnica do quarto blindado. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia; o voluntário cético-otimista-cos-
moético (COC); a disponibilização de tempo para o voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 
conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-
gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 
da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Dessomato-
logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  
o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível 
da Paraprofilaxiologia. 

Efeitologia: o efeito da casa segura ajudando na proéxis de usuários; os efeitos do ho-
lopensene assistencial; os efeitos do holopensene do tenepessista; os efeitos do holopensene do 
desperto; os efeitos das energias gravitantes; os efeitos do holopensene pesquisístico e prevenci-
onista; os efeitos patológicos do holopensene belicista; os efeitos positivos do holopensene paci-
fista; os efeitos do holopensene da casa em visitantes. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses por meio de autorreflexão; as neossi-
napses da autossegurança funcional; as neossinapses da heterossegurança funcional. 

Ciclologia: o ciclo vital; o ciclo de maturação somática; o ciclo da saúde; o entendi-

mento do ciclo ressoma–vigor físico–definhamento–dessoma; o ciclo da degeneração somática; 
o ciclo regular das manutenções; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a casa organizada; a casa blindada fisicamente; a casa com circuitos de 

vigilância; a casa com alarmes de segurança; a casa planejada; a casa blindada energeticamente; 

a casa saudável. 
Binomiologia: o binômio desorganização-doença; o binômio varanda aberta–criança 

pequena; o binômio entropia-acidente; o binômio bagulho energético–assédio; o binômio proce-
dimentos-prevenção; o binômio cantos vivos–hematomas; o binômio equipamento danificado– 
–choque; o binômio arranjo físico–atitudes seguras; o binômio higidez holopensênica–conexão 
da equipex. 

Interaciologia: a interação produtos de limpeza–alergias; a interação plantas dentro de 
casa–doenças; a interação segurança–brinquedos; a interação manutenção-acidente; a interação 
fluxo de trabalho doméstico–perturbação da saúde; a interação patologia-desorganização. 

Crescendologia: o crescendo casa de alto risco–casa de baixo risco; o crescendo mui-
tos incidentes–nenhum incidente; o crescendo casa entrópica–casa higienizada–casa blindada;  
o crescendo casa doente–casa saudável. 

Trinomiologia: o trinômio base intrafísica–corpo humano–saúde consciencial; o trinô-
mio criança-brinquedoteca-segurança; o trinômio ancião–mobilidade domiciliar–saúde; o trinô-
mio faca–movimentos bruscos–acidentes. 

Polinomiologia: o polinômio casa segura–moradores saudáveis–minitares aos visitan-
tes–ninho de assistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo segurança / insegurança; o antagonismo residente 
autolúcido–residente consréu; o antagonismo morador evoluciente / visitante evoluciente. 

Paradoxologia: o paradoxo de a casa confortável também poder matar; o paradoxo de 
o produto de limpeza ser venenoso; o paradoxo da sujeira devido ao excesso de detergente; o pa-
radoxo de o banheiro (lugar de máximo cuidado direto ao soma, a higiene) ser o lugar campeão 
nas estatísticas de acidentes domésticos, inclusive dessomas (máxima agressão ao soma). 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a política do mediatismo, sem atenção 

ao longo prazo e à valorização do ciclo vital; as políticas negligentes e genuflexas ao capital, não 

ajudando a prolongar a vida. 
Legislogia: a lei da responsabilidade do mais lúcido; a lei da qualidade e segurança ali-

mentar; a lei de prevenção e combate ao incêndio; a lei de gestão ambiental de resíduos sólidos 
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urbanos; as leis de proteção ambiental; a lei de causa e efeito; a lei das embalagens; a lei dos ró-
tulos; a lei do menor esforço levando a consequências desastrosas. 

Sindromologia: as síndromes decorrentes da falta de higiene; a síndrome da desorgani-
zação. 

Maniologia: a riscomania; a evitação da mania autocorruptiva de não aplicar o já sabido; 

a mania da quebra do protocolo de segurança; a mania de fazer as coisas de maneira rápida e esta-

banada, arriscando a saúde e segurança de todos; a evitação da mania da pusilanimidade, enfren-

tando as mudanças necessárias à autocosmoeticidade; as manias associadas ao transtorno obsessi-

vo-compulsivo (TOC). 
Mitologia: os mitos de todos os utensílios domésticos, os eletroeletrônicos, as obras de 

arte, as novidades disponíveis no mercado serem benéficas à saúde; o mito de o produto mais ca-
ro ser o melhor; o mito de ser bobagem valorizar determinado problema banalizado coletivamen-
te; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a acidentoteca; a gerontoteca; a brinquedoteca; a experimentoteca;  
a problematicoteca; a nosoteca; a pensenoteca; a somatoteca; a prioroteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Parapatologia; a Acidentologia; a Rotino-

logia; a Somatologia; a Gastrossomatologia; a Grupocarmologia; a Efeitologia; a Conviviologia;  

a Organizaciologia; a Acertologia; a Assediologia; a Antiproexologia; a Paraetologia; a Psicosso-

matologia; a Intrafisicologia; a Autexperimentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a consréu ressomada; a isca humana lúcida; a isca huma-

na inconsciente; o pré-serenão; o ser desperto; a conscin eletronótica; o ser interassistencial;  

a conscin longeva; a conscin pacífica lúcida. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o estudante; o professor; o pesquisador; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a estudante; a professora; a pesquisadora; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

systematicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens inatten-
tus; o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens cohabitator; o Homo sapiens determinator;  
o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: casa segura básica = aquela adaptada e mantida hígida, respeitando pa-

drões de segurança quanto à saúde, bem-estar dos usuários, favorável à mobilidade e operabilida-
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de de qualquer pessoa; casa segura avançada = aquela planejada e construída considerando os pa-

drões de segurança quanto à saúde, bem-estar dos usuários, favorável à mobilidade, operabilidade 

de qualquer pessoa e a blindagem energética continuada. 

 
Culturologia: a cultura da Ergonomia; a cultura de fazer as coisas no ritmo certo, evi-

tando a correria; a cultura de pensar no outro e não só em si, valorizando a homeostase grupal;  
a cultura de manter ambiente acolhedor a todos os moradores e visitantes, independente de ida-
des; a cultura da Cosmoética; a cultura da preservação ambiental; a cultura da higiene e para- 
-higiene; a cultura da autorganização. 

 
Medidas. Eis, sob a ótica da Paraprofilaxiologia, 13 medidas básicas, relacionadas na 

ordem alfabética, adotadas nas moradias seguras: 

01. Alarmes: a utilização de alarmes de incêndio e ações contra ao patrimônio, pessoas, 

animais e plantas. 
02. Arredondamento: a escolha de móveis e objetos decorativos arredondados, sem 

pontas. 
03. Atualização: o uso de informação atualizada, fruto da leitura e entendimento dos 

pormenores sobre todos os itens existentes em casa, mantendo a curiosidade alerta e teática. 
04. Autoconscientização multidimensional (AM): a aplicação de técnicas e a busca 

contínua quanto ao domínio e evolução do autoparapsiquismo lúcido. 
05. Barreiras: o uso de barreiras prevenindo queda a exemplo de janelas, piscinas, bar-

reiras de proteção propriamente ditas. 
06. Blindagem: a opção por ambientes blindados fisicamente na residência; a prática 

pelos usuários de blindagem energética dos ambientes e de pessoas se necessário. 
07. Desarmamento: a ausência de armamentos e apologia de armas, sejam simples 

brinquedos, a exemplo de espadas e pistolas. 
08. Energia limpa: o uso de cooktops e fornos elétricos. 
09. Estudo: o emprego de equipamentos eletroeletrônicos apenas após leitura do ma-

nual de instruções. 
10. Fixação: a opção pelos móveis fixados em paredes evitando tombos durante sismos. 
11. Iluminação: a utilização de LEDs na iluminação, abolindo lâmpadas fluorescentes. 
12. Mobilidade: a priorização dos requisitos dos portadores de necessidades especiais. 
13. Recheio: o emprego de métodos preventivos de combate a incêndio e acidentes;  

o detalhismo da escolha do recheio decorativo doméstico. 

 
Caracterologia. Segundo a Prevenciologia, eis, por exemplo, 11 categorias de questio-

namentos autorreflexivos acerca dos tipos de posturas otimizadoras aplicáveis nas casas tornando-

as seguras: 

01. Segurança alimentar. Descarta rotineiramente os alimentos vencidos da geladeira 

ou freezer, além de armazená-los em locais separados dos produtos químicos? 
02. Segurança ambiental. Tem atenção à fumaça dentro e fora de casa? Utiliza aspira-

dor de pó com filtro de água e possui a moradia longe da indústria e rodovias? 
03. Segurança biológica. Evita ter plantas venenosas, nocivas às crianças e animais? 

Possui o hábito de espirrar e tossir no próprio braço? Faz o combate ao mofo? Utiliza aquecedor 

no banheiro quando muito úmido? Evita sentar-se na cama com roupas sujas? Faz a troca semanal 

da bucha de lavar louça e da escova de dentes mensalmente? Pratica o hábito saudável de tirar os 

sapatos ao entrar na residência? Tem o hábito de lavar as mãos ao chegar em casa? 
04. Segurança consciencioterápica. Promove os autodiagnósticos de patopensenes, fa-

zendo mudanças planejadas e escolhe o caminho da assistencialidade a todos ao redor? 
05. Segurança da construção. Verifica a existência de rachaduras, trincas nas estrutu-

ras e paredes? Faz a identificação de cupim em madeiras em geral e especificamente no telhado? 
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06. Segurança elétrica. Faz o isolamento das áreas úmidas ou molhadas da eletricida-

de? Inibe o acesso às tomadas com protetores? Faz o uso de fiação adequada dimensionada à de-

manda? Utiliza o fio terra operante em todas as tomadas? 
07. Segurança energética. Promove o equilíbrio energético do ambiente mantendo  

a auto-higidez holopensênica? Faz os EVs profiláticos? Já prática a tenepes se possível? 
08. Segurança financeira. Faz a utilização de seguros patrimoniais? 
09. Segurança física. Busca a compra de móveis tendo as quinas arredondadas, fazendo 

proteção das quinas existentes? Utiliza os diferentes tipos de luvas em consonância aos trabalhos 

a serem realizados? Compra brinquedos adequados à idade da criança? Aplica as barras de apoio 

em banheiros? Busca ter a passagem livre através dos cômodos? Utiliza os fechos de segurança 

para armários e gavetas? Aplica o protetor de dedos para as portas e as travas de movimento? 

Utiliza o corrimão em escadas e rampas? Faz a utilização de fitas antiderrapantes além de fitas lu-

minescentes em pontos críticos do piso? Emprega o piso e os tapetes antiescorregamento? 

10. Segurança medicamental. Faz descarte de remédios vencidos periodicamente? Co-

loca os remédios bloqueados da acessibilidade a crianças? 
11. Segurança química. Evita a combustão dentro de ambientes fechados sem ventila-

ção e utiliza o detector de CO2 quando se faz necessária a queima? Evita ao máximo a utilização 

de combustíveis fósseis? Faz uso do detector de gás prevenindo vazamentos? 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a casa segura, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 
02. Autogestão  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 
03.  Blindagem  energética  de  ambientes:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
04.  Casa  arrumada:  Organizaciologia;  Homeostático. 
05.  Casa  pró-idoso:  Conviviologia;  Neutro. 
06.  Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 
07.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 
08.  Efeito  antissomático  do  Wi-Fi:  Profilaxiologia;  Nosográfico. 
09.  Espaço  protetor:  Holossomatologia;  Homeostático. 
10.  Falsidade  objetal:  Intrafisicologia;  Neutro. 
11.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
12.  Miniacidente:  Acidentologia;  Nosográfico. 
13.  Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 
15.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

 

MANTER  A  SEGURANÇA  DOMÉSTICA  É  PARADEVER  
DO  INTERMISSIVISTA  EM  PROL  DO  COMPLÉXIS.  A  CASA  

SEGURA  NÃO  É  APENAS  O  LOCAL  PROTEGIDO,  MAS  

AMBIENTE  FRUTO  DA  TEÁTICA  E  COSMOVISÃO  ATILADA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já tornou a própria casa máquina a favor da evo-

lução? Quais providências vem tomando para otimizar o autodesempenho? 

 
 
 



 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

7 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 863 a 880. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 278 a 281, 291, 

292, 773 a 775, 620 a 626 e 959 a 962. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 70, 86, 

131, 281, 282, 355 e 445. 

 

A. S. H. 


